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Antônio de Gamarra 

Basta folhear as páginas do volume IV de 
"A EDUCAÇÃO !'tO MUNDO" para verifi~ 
car~se que as estruturas tradicionais em que se 
desenvolveu. até o presente. o ensino superior. se 
transformaram radicalmente. Durante 1961 ~1 962. 
a matrícula nos estalelecimentos de ensíno de 
200 países atinffju a 447 mIlhões de alunos. o 
que represe'nta um aumento de mdis de 84 m,i'.­
lhões sôbre a matrícula registrada 4 anos antes. 
1957~1958. Tal expansão uitrapassa amplamente 
o ritmo do crescimento da população mundial no 
mesmo período. 

Nos países altame'nte industrializados. o número de 
alunos aumenta. 'em muitos casos. como resultado da extensão 
do período de educação obrigatória até o término do ciclo 
secundário. Nas regiões em vias de desenvolvimento. êsse 
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aumento é devMo aos esforços realizados para proporcionar 
um.a instrução. básica em idade escolar. A escolarização 
unwersal contmua sendo o objetivo fundamental na Africa, 
Asia e América Latina. 

C:0nsideradas as diferenças resultantes das condições 
p,r:culzares de cad~ país ou região, pode~se dizer que, em 
toda parf,e, a a"}pl!tude do desenvolvimento do ensino pe'rmite 
que os responsavels pela educação encarem, sob uma luz nova 
e mais favorável, os problemas que devem resolver. 

Dedicadc;?, principalmente, ao ensino superior, o vo~ 
lume IV de A EDUCAÇÃO NO MUNDO" contém uma 
descrição das estruturas e aLS legislações nacionais de ensino, 
assim. como uma série de dados estatísticos que permitem St1 
aprecIem os extraordinários progressos alcançados em todos 
os níveis, nestes últimos 30 anos. 

A educação primária atende a 77,9 % dos alunos, a 
secundária a 19,1 % e a superior a 3 % . A matrícula univer~ 
t~ria.t:iplicou no p~rí?do de 1930 a 1950, graças ao avanço 
c;zenttftco e tecnologlco e como conseqüência do recente 
aumento da riqueza e do bem~estar, fatôres êssà que alte~ 
raram por completo as noções tradicionais de idade do 
educando e de nível da instrução. 

Nos países em vias de desenvolvimento, inte'rvêm, 
também, fatôres psicológicos de síngular importância: a' partir 
d: 1~45, mais de 800 milhões de homens obtiveram indepen~ 
c!encta e se encontraram, pela prime'iJra vez, em condições de 
adotí3.r um sistema de ensino 'em concordância com seus 
desejos .. Nenhuma das novas nações está disp'osta a permitir 
qu'e €ontmuem nelas o analfabetismo e a miséria. 

Na Europa, se bem que a 'evolução tenha sido bem menos 
expr~ssiva, o ensino. superior foi alvo de uma expansão im~ 
posswel de ser prevIsta há 15 ou 20 anos. Em 1950, ainda 
an~es que houvessem sido, completamente, reparados os danos 
da r;uer~a, multidões de jovens se agrupavam nas portas das 
~nwe'rsldade~. ~oi quando começaram a se manifesta'r, em 
t~da. a s.ua plenztude, os -efe'itos do ensino obrigatório nos 
nwelS pnmano e secundário. Desde essa data, surgem cons~ 
tantemente novas modalidades do ensino científico e técnico. 
As disciplinas mais tradicionais se' adaptam às 'exigências da 
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atualidade . Nas clencias humanas, sobretudo, as iniciativas 
são incontáveis. A rapidez das comunicações, a intensificação 
dos intercâmbios, a multiplicação dos colóquios, conferências 
e outras reuniões, fazem com que tôda inovação tenha ime~ 
diata repercussão. 

Nos Estados Unidos, o !de'al do livre acesso ao ensino 
superior, para todos, está em vias de realizar~se. Atualmente, 
há 18 universitários para! cada mil habitantes, proporção que 
aumenta constantemente . Na União Soviética, a matrícula 
no ensino superior triplicou 'entre 1930 e 1950, duplicando 
ainda nos 10 anos seguintes. 

O crescimento demográfico, o progresso científico e 
técnico, o aumento do número de diplomados no ensino 
secundário, o aparecimento de novas profissões e a tendência 
para a sup>erespecializaçâo, o acesso das mulheres às univer~ 
sídades, o desejo de todos os países de não se deixarem 
afastar na corrida do saber, tais são as causas principais de 
uma expansão sem precedentes do ensino superior. 

Na Asia, esta expansão se verifica seja em um país essen~ 
cialmente industrial, como o Japão, seja em um país agrícola, 
como o Afganistan, seja mesmo nos imensos terMtórios, em 
vias de industrialização, da China Continental e' da lndia. 
Neste último país, apesar da pobreza daJ população, a ma~ 
trícula universitária aumentou em 25 % entre 1950 e 1960. 

Outro falo dIgno de nota: ê muito grande o número de 
estudantes, sobretudo na União Soviética, que fazem cursos 
universitárIOS enquanto continuam trabalhando na indústria 
ou na agricultura. • 

Os exemplos de resultados magníficos são abundantes. 
Citemos o caso da Polônia, que, apesar das t(emendas des~ 
truições da guerra, graças a um h'úóico esfôrço de recons~ 
truçl'io realizado desde 1945, contava, em 1962, com 17 Ulli~ 
versidades em plena expansão, com 3.400 professóces e uma 
médiR. de 5,7 estudantes por mil habitantes. Todos os p'aíses 
da Europd, fiéis à .. : suas velhas tradições universitárias, de~ 
dicam grandes esforços ao desenvolvimento do ensino su~ 
perior. 

No que respeita à América Latina, o índice de cresci~ 
mento dêsse ensino se estima em 4,4 %, o que, dada sua 
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conjuntura econômica, representa um progresso notável, in­
suficiente 'ainda, sem dúvida, para garantir a formação do 
pessoal altame'nte: qualificado exigido pelo desenvolvimento 
econômico da região. 

O caráter e a pcópria concepção do ensino universitário 
estão em plena transformação. A soma dos conhecimentos 
humanos aumenta em ritmo prodigioso: só nos campos da 
tísica e da biologia, são publicadas mais de 70 .000 revistas 
especializadas. Como sistematizar e utilizar uma documen­
tação tão grande e tão fragmentária? Como conciliar, no que 
respeita aos estudantes, a necessidade de intensa especiali­
zação e' a formação amplamente humanística? Em todo ter­
reno se necessitam especialistas, porém, poder-se-á imaginar 
um mundo em que os especialistas domirtem tudo? 

O Prof. Basil Fletcher (Universidade de: Leeds) , que 
redigiu alguns capítulos da introdução dês te volume de "A 
EDUCAÇÃO NO MUNDO", insiste na n'ecessidade de não 
serem sacrificadas completamente' as disciplinas clássicas nos 
planos de estudos científicos e na utilidade das investigaçõe's 
.interdisciplinares, que representam o melhor meio para manter 
viva ai autêntica tradição universitária. 

Última observação: -- o custo das pesquisas científicas 
e técnicas e a insuficiênâa dos recursos financeiros obrigam 
um número crescente de instituições, inclusive as mai;s sóUda­
!'lente eJstabelecidas, a utt1izar fontes de financiamento ex­
ternas. 

Dêsse modo, as universidades são levadas a integrar-~e, 
cada vez mais estreitamente, na vida industri,al, agrícola e 
comercial de seu país. É êste um fenômeno in'evitável, ainda 
que afetando desfavoràvelmente o ideal clássico da investi­
gação desinteressada" da ciência pela ciência. Atualmente 
se f1lultiplicam os laboratórios, os serviços e os institutos de­
pendentes das universidades que realizam trabalhos de pes­
quisa sumament-e importantes e muito e'specializados em pro­
gramas autônomos a; curto ou a longo prazo. 

Democratização, diversificação, integração na economia, 
eis o que parece ser tendência dominante na Universidade 
atual. ( *) 

(*) Transcrição traduzida de CRóNICA DE LA UNESCO, de 
maio de 1966. 
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formação de médicos 

em são paulo 

Os Profs. A. Ulhôa Cintra, Jairo de Almeida 
Ramos e Walter Sidney Pereira Leser apresen­
taram ao antigo Conselho Estadual de Ensino 
Superior, de São Paulo, em outubro de 1961 , mi­
nucioso estudo sôbre a formação de médi~s, 
nesse Estado. 

Não obstante decorridos cinco anos , o estudo 
continua despertando o maior interêsse, tanto que 
foi integralmente publicado em O ESTADO DE 
SÃO PAULO, edição de 7 do corrente. 

Justifica-se, assim, a transcrição dos trechos 
seguintes, sôbre a criação de novas Faculdades de . 

Medicina: 

Admitida a necessidade d ai criação de novas escolas 
médicas no Estado, impõem-se à consideração do Govêrno 
problemas vários com ela relacionados e que, embora aparen­
temente independentes entre si, têm as soluções convenientes 
para cada um fortemente afetadas pelas que forem adotadas 
para as demais. 
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Em relação que não deve estar completa, podem ser 
incluídos os seguintes: 

1) situação das novas escolas em face de um planeja~ 
mento geral do ensino superior no Estado; 

2) estrutura das escolas, dos pontos~de~vista didático, 
científico e administrativo; 

3) constituição do corpo docente; 

4) localização. 

Na discussão quz se segue, procurar~se~á manter a ordem 
de ar:.rola.mento, ainda que a mencionada independência das · 
soluçoes Impeça, freqüentemente , que êsse "desideratum" neja 
atendido. 

. .Assim, é convicção formada no espírito de altos respon~ 
saveIS p~la educação sl~perior, que não mais se possa protelar 
o planejamento da açao estatal, e meSmo particular nesse 
setor. E ~n~ispensável que se defina , afinal , o que se ~recisa, 
que. pre.vIsoes podem ser estabelecidas quanto ao que se 
pre~Isa~a, ~~mo se .de~erá atender a tais necessidades, que 
razoes J~stIfIcam prIorIdade de atendimento, que recursos há 
e havera em disponibilidade, que objetivos são visados. 
Enfim, há que traçar, nltidamente, a linha política educacional 
que melhor se coadune com o complexo sócio~econômico aoJta~ 
mente mutável, no tempo, de uma região em desenvolvimento . 

Isso é tarefa de educadores, sociólogos e adminis~ 
tradores, que nela não poderão perder de vista o campo mais 
vasto que alcança o âmbito nacional. 

. Co:n tal planeJamento, por~se~á têrmo aos projetos e 
reahzaçoes desordenadas em assunto de tão alta relevância 
Temos sido ~té agora im~elidos , aos solavancos, por impulso~ 
gerado~ da. mcompreensao, da v,aidade r,egionalista , da de~ 
magogIa eleItoral, dos interêsses particulares e das afirmações 
não alicerçadas em fatos . 

Projetos de criação de escolas ele nível superior são 
apresentados às dezenas; muitos dêles transformaram~se , já, 
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em realidade. Escolas isoladas, de Medicina, Direito, Far~ 
mácia, Filosofia, Ciências e Detras, Engenharia, estão em 
funcionamento, algumas delas , conseguindo, mesmo, projeção 
ímpa1r. Será isso, porém, o que mais nos convém, ou estamos 
assim criando óbices ao desenvolvimento da idéia universi~ 
tária em nosso Estado? 

Haverá proveito na dispersão da nossa escassa elite 
educacional e científica, privando~a da fácil inter~comunicação 
que o ambiente universitário proporciona? Não ha:e~á e:ban~ 
jamento dos nossos minguados recursos, na multIphcaçao de 
instalações, equipamentos e bibliotecas? Não teremos o que 
aprender da' experiência de povos que há muito enfrentaram 
os mesmos problemas? , 

Antes que disponhamos de respostas a tais perguntas não 
é defensável o prosseguimento da atual orientação. Não é 
descabido pensar que se possa chegar à decisão de criar, no 
Estado um certo número de Universidades. O que se fará 
com ad escolas isoladas, muitas delas transformadas, então, 
em corpos estranhos d'entro da organização planejada? 

O problema cresce de vulto qua. do se trata de escolas 
médicas, dadas as grandes despesas que a,carreta a sua ins~ 
talação, tornando por demais onerosa uma decisão que venha 
a se revelar errada em face do planejamento geral que se 
discute . 

Por outro lado, ao pensar~se em criar uma nova escola 
de medicina, é preciso ter em mente que, na atualidade, o 
ensino médico atr.avessa uma fase de renovação. Em todo o 
mundo é encontrada a insatisfação com a estrutura vigente; 
concebida para atender as necessidades da medicina de há· 
meio século, não pode mais fazê~lo hoje em dia _ A medicina 
evoluiu espantosamente, seja no seu conteúdo científico, seja 
pelas transformações por que passou o organismo social em 
que deve atuar. Mudaram os objetivos da educação médioa', 
não pelo arbítrio dos seus responsáv.eis , mas pela imposição 
categórica das circunstâncias. 

O tema é objeto de amplo e continuado debate, entre~ 
chocando~se idéias como é próprio que ocorra quando se 
buscam novos rumos. 

As Vlelhas Faculdades, emperradas pela tmdição, pro~ 
curam amoldar~se à nova situação; não é fácil reformar, 
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mesmo quando se tem consciência d •. 
~:~~ê:ci:u~iPlicidade de, ob:táculos ~u~~~:~~l: pde~a r~~;f~ 

. e uma orgamzaçao em funcionamento. 

É nas novas escolas que tem sid . I 
países. dar corpo à id" d o pOSSlve. em outros ela. ma uramente pensad 
pretende satisfazer às novas condições C a. com que se 
tais c . d ,.. ' amo sempre em 

asos. e a expenenCla que pode resultar o conheci~ent 
de que podem vaJ.er~se as velhas entidad o 
de novos caminhos, es na sua procura 

o que não se pode conceber ho' d" 
nova escola seja cópia dos velho Je em, la. e que uma 
mesmos. clamam or ren _ : s orgamsmos que. êles 
moldada em form~s ri id~~açao. que uma nova: ~scola seja 

~~:e~e~~a~~:ibdileidadedi~disP~~~á~~1 ~a~~r~:Sp~~d;rtl{àaC~i~~~~; 
mu anças que a ex ,. , ' d ' 

evolução da med' , , penenCla m lque e a 
lcma. mcessante. possa exigir. 

Não é com o açodame t d ' d I 
preensível mas não aceitá~ef lta o pe o en:usisamo. com~ 
empreendimento H ' 'd que se poder a planificar o 

, a que estu ar o q d f' exterior h' ue vem sen o elto no 

h 
. a que auscultar os verdadeiros técnicos 

os omens que t . • ' no assunto. 
médica. obser~a~d~e ~o~:â~a~d~do U problema ~a ed~ca5ão 
dê~se porte pode. realmente. con~trui; a?g~PqOue e teCTIlCOS 
melO possa t't ' . em nosso " cons 1 Ulr~se em núcleo de cr'st I' ~ d 
Vlmento renovador do ensin . d' 1 a lzaçao o mo~ 
amp],as d o me lCO. com perspectivas 
que seja en~~psaõ~e e

t 
remover os impecilhos existentes; algo 

nova, n e uma nova escola. mas sim uma escola 

é inlis~~:s~~~'1 p;~: i~S~. htver pressa; antes. pelo contrário. 
para ue s f ~ aja empo para decisões ponderacLas 
h q e aça. tao bem quanto o permita a f I'b 'd d' 

umana .: o que tem , de ser feito , a 1 1 a e 

corp;~o~:;~~dad'acabe discutir OI problema da constituição do 
, s novas esco as Problem 

~e~fc~:~a~~ t1~~~e~I~:~i,a'sd CSr:~regações d: ~~rc~~~~dc~~~ 
lista de Med' , _ e e ao Paulo e da Escola Pau~ 
nesse setor. ~~;:~iaY:::e:t:qu:~as as nossa,s dispo~ibilidades. 
mente designadas como básicas :ue toca as cadelras comu~ 
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Examinando~se . como o fizemos. as relações de docentes 
livres das quatro Faculdades do Eitado. verificamos o quanto 
se iludem aquêles que julgam h:wer riqueza de docentes, Dos 
nomes que nelas figuram. uns já exercem a cátedra ou o 
professorado. como adjuntos. em Faculdades dêste ou de 
outros Estados; outros já alcançaram a idade de aposenta~ 
daria; outros. ainda. mudaram o rumo de suas atividades en~ 
contrando~se. agora. interessados em outras disciplinas, 

Quanto a auxiliares de ensino. é conhecida a dificuldade: 
para o seu recrutamento; como esperar que haja f.acilidades 

para tanto. nas novas escolas? 

O que é indispensáVlel aponta,r é o porquê de tal si~ 
tuação. sendo fácil fazê~lo; os baixos níveis de salários atri~ 
buídos aos docentes universitários. especialmente tendo em 
vista não poder-se prescindir ao regime de tempo integral. 
eis a causa do desestímulo que afasta os recém-formados da 
ca'rreira da docência e pesquisa, Enquanto em quase todos 
os países civilizados se atribui aos professôres uma posição 
eLe: alta dignidade e se oferecem condições de vida confor~ 
tável. entre nós é exigida . d~ que obedecem a uma vocação 
incoercível para o maçristério. a aceitação de condições ma~ 
teriais que apenas asseguram uma subsistência precária. 

Mais se agrava a situação com a inflação que avassalou 
o país desde há muitos anos; os reajustamentos salariais dos 
universitários não foram. em geral. senão capazes de acom~ 
panhar. com o inevitável 'atraso. a depreciação do valor da 
moeda, Em situação econômica sempre periclitante. passaram 
a constituir os nossos docentes exemplos desencorajadores. 
dêste ponto de vista. para os recém~formados, Assim se ex­
plica o porquê de fiÇ/urarem nas relações de docentes. maior~ 
mente- nas cadeiras básicas. poucos r,epresentantes das novas 
gerações; por isso nos defrontamos com a crise presente nos 
quadros universitários . negada . apenas. pelos que argumentam 

fugindo à realidade, 

A hipótese de recorrer-se a estrangeiros. pelo menos para 
os cargos de cúpula. não oferece perspectivas mais róseas. 
em função dos salários qUle podem ser oferecidos. em moed'3 
forte. e das condições de vida. especialmente. do ponto de 
vista cultural. em estreita dependência da localização das 

novas escolas, 
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Aqui, justamente, surge outro problema de difícil so~ 
lução, uma vez postos de parte argumentos em que se invoque 
o "merecimento" desta ou daquela cidade; uma Faculdade 
de Medicina não é um melhoramento público cuja concreti~ 
zação seja discutível, apenas , em têrmos de peculiarid·ades 
locais e de custo, Há inberêsses superiores da população do 
Estado, em geraL cuja consideração sobreleva à de quaisquer 
outros, 

A questão é das que escapam, via de regra, à discussão 
fria:, predominando a paixão bairrista e os interêss·es indivi~ 
duais, Já se tem apresentado, como razão para a criação de 
novas escolas, a necessidade de localizá~las em regiões onde 
haja carência de profissionais, pretendendo~se, assim, pro~ 
piciar condições para fixação dos recém~formados na zona 
de influência da nova escola, É discutível, ou , pelo menos, 
ainda não se forneceu prova de que isso ocorra, A F acul~ 
dade de Medicina de Ribeirão Prêto é demasiado jovem para 
que se possa estudar o destino dos seus diplomados; a mi~ 
ÇJração de egDessos de Faculdades de outras unidades da 
Federação, para São Paulo, não menos abona, de forma 
alguma , a referida proposição, Curiosamente, porém, nos 
mesmos arrazoados, quando se pensa no problema da locali ~ 
zação em têrmos não mais genéricos, invoca~se, desde logo, 
como razão do merecimento desta ou daquela cidade, a abun~ 
dância de recursos médicos locais , Curiosamente, dissemos, 
porque, ao que parece, não se toma conhecimento da contra~ 
dição berrante contida nQ argumentação, em suas sucessivas 
etapas, 

o que se nos afigura razoável, procurando analisar des~ 
paixonadamente o problema, é a admissão de absoluta priori~ 
dade para o planejamento do ensino superior no Estado, na 
dependência estrita do qual ficaria a solução do problema da 
localização das novas escolas médicas. 

Não se ·atenderá assim, é certo, aos que açodadamente 
desejam soluções imediatas. Por urgentes que sejam as 
nossas necessidades de momento, temos que aceitar o com~ 
passo de espera imprescindível para que se realize obrar capaz 
de atender, dentro das possibilidades humanas eLe previsão, 
às exigências do futuro grandioso que podemos antever para 
a coletividade paulista, 
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Nesse ínterim, não se perderá tempo, se fôr êle_ dedicado 
ao planejamento específico das novas escolas, em termos dos 
requisitos já discutidos. d 

De qualquer forma, não se poderá esperar aumento, a 
nossa safra de novOs médicos para a~tes de 6_ a~os, ISSO 
mesmo se tôdas 'as vozes de ponderaçao e prudencla for~m 
abafadas; se ouvidas, poderíamos ter o aumento s~bstanClal 
decorrente da ampliação da capacidade das atuais escolas 
e da atuação das novas, dentro de 8 ou 9 a.n,os, 

O próprio prazo de espera poderia ser utlhzado pa~a u~a 
campanha de recrutamento do pessoal docente , que dl~po~la 
de tempo para um treinamento adequado, em nossa propnas 
Faculdades Olt no estr·angeiro. 

Com base nos dados e argumentos apresentados, somos 

de parecer que: 

1) é urgente a instalação de um grupo de t~abalho p~ra 
a elaboração de um Plano, Gera~ do EnSinO Supenor 
no Estado de São Paulo; 

2) é indispensável que as atuais Faculdades de Me~ 
dicina recebam, no mais breve prazo, os recu~sos 
indispensáveis, em pes~aL instalações e, equipa­
mentos, para que possam aumentar, substanClalme~te, 
o número de suas vagas, sem se perde~rem de VI~ta: 
as limitações impostas para a realizaç.ao de e~slno 
de alto nível; esta constitui a forma mais convemente 
e econômica de aumento do nosSO potencial de for~ 
mação de médicos; 

3) deve~se dar início, desde logo, à planificação da e~~ 
trutura de novas escolas médicas , para tanto constl~ 
tuindo~se uma comissão de técnicos que leve em 
conta , em sua tarefa, não só a experiência local. como, 
também, a de outros centros em que os problemas d,e 
educação médica estejam sendo estudados expen~ 
mentalmente; 

4) é formalmente desaconselhada a instalação de novas 
escolas sem o atendimento dos aspectos supramen~ 

cionados; 
5) deve~se promover o recrutamento de pessoal para 

I' - do quadro de docentes tendo~se presente amp laça0 'd' -
a noção de que tal tarefa não será fácil nas con lçoes 
de salários vigentes. 
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e4tudtJ.d 
e aJiv.idaded 
da (!.Ail~V! 

Insc rições M últ iplas 

~ C~PES ",rem realizando, desde 1958, 
pesqu,lsas ~unto aos estabelecimentos de ensino 
supenor, vIsando a obter informaç;;'" , 

" d - ""-s maIs por-
~enonza as sobre os candidatos aos exames ves-
tJbul~res e ,_ especialmente, averigu ar o problema 
das Inscnçoes múltiplas, 

dat ,~ cO,nv~niente não confundir "inscrição" com "candi­
,o , pOIS e mUIto COmum a mesma pessoa inscrever_se em 

maIs de uma Escola para prestar tais exames, 

2 Pelos ,elementos obtidos verifica-se que, em média cada 
pessoas mscrevem-se em 3 escolas diferentes" ' 

d ~ prinCípio, essa ,pesquisa abrangeu apenas. as cidades 
,o RIO de JaneIro , NIterói e São Paulo" em 1966 ' I ' 

CIdade do Rio d J ' " mc UI a 
't ' d S- P e anelro, a capital e '3'lgumas cidades do 
M ,enor

G
e ,ao au!o , Estado do Rio, Rio Grande do Sul e 

mas erals e a CIdade do Recife, 

A seguir, encontram-se os dados obtidos e 
e 1965, Com relação às in scrições múltiplas, m 1963, 1964 

Em 1963 

1) RI,O DE lANEIRO E NITERÓI ___ 44 escolas pes-
qUlsadas (15 239 inscrições e 10326 candidatos) 

2) S~<? PAULO --- 32 escolas pesquisadas (15 614 ins­
cnçoes e 10 560 candidatos) 
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Em 1964 

1) RIO DE lANEIRO E NITERóI,...... 54 escolas pes­
pesquisadas (18 529 inscrições, correspondentes a 
12 750 pessoas) 

2) SÃO PAULO --- 43 estabelecimentos pesquisados 
(22 232 inscrições e 14 '313 pessoas) 

3) RIO GRANDE DO SUL --- 23 estabelecimentos 
pesquisados (5 160 inscrições correspondentes a 
4 063 candidatos) 

4) PERNAMBUCO --- 23 estabelecimentos pesqui­
sados (3990 inscrições correspondentes a 3 137 can­
didatos) 

Em 1965 

1) GUANABARA E ESTADO DO RIO --- 51 es­
colas pesquisadas (17893 inscriçoes correspondentes 
a 11 646 candid'3 tos) 

2) SÃO PAULO --- 41 escolas pesquisadas (21 799 ins­
crições correspondentes a 13 305' candidatos) 

3) RIO GRANDE DO S!IL --- 20 escolas pesquisadas 
(5 645 inscrições correspondentes a 4 117 candi­
datos) 

4) PERNAMBUCO -- 24 escolas pesquisadas (4791 
inscrições correspondentes a 3 515 candidatos) 

5) MINAS GERAIS -- 30 escolas pesquisadas (5902 
inscrições correspondentes a 4 666 candidatos , 

Cursos de Revisão 

Através do Proj.eto CAPES/ FORO, realizam-se, no cor­
rente mês, cursos intensivos de revisão de conhecimentos, 
destinados a professôres de ensino superior, com a duração 
de 1 mês, A CAPES oferece, a cada candidato , passagem 
de ida e volt e uma bôlsa de manutenção de Cr$ 250,000 
(duzentos e cinqüenta mil cruzeiros)" 
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()s cursos são os seguintes: 

PARAíBA - João Pessoa 

Assunto: Funções Algébricas. 

Local: Instituto de Matemática da Universidade Federal 
da Paraíba. 

Responsável: Professor Ada'uto da Justa Med . 
IMP A. elros, do 

BAHIA - Salvador 

1) Assunto: Microbiologia. 

Local : Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
da Bahia. 

Responsável: Professor Isaac Roitman, do Instituto de 
Microbiologia da UFRJ. 

2) Assunto: Física Quântka. 

Local: Instituto de Física e: Matemática da UFBA 

Responsável: Professor Newton Bernardes d ~ I 
dade de Filosofia Ciências e Letras da USP. a acu -

PERNAMBUCO - Recife 

Assunto: Química de Produtos FlenÓlicos. 

Local: Instituto de QuímÍC:é1I da UFPE. 

Responsável : Professor W I M a ter ors, de UFRJ. 

CEARA. - Fortaleza 

Assunto: Física Eletrônica. 

Local: Instituto de (Física da UFCE. 

Responsáveis: Professôres César Henrique Lá 
Carlos de Barros Leite Filho, da PUC do Ri~ dPeesJa~ 
neiro . 
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instalado o conselho de reitores 

Instalou~se solenemente em Salvador, no mês 
de julho último, o Conselho de ReitoreSl das Uni~ 
versidades Brasileiras, sob a presidência do Mag~ 
nífico Rreitor da Universidade Federal da Bahia, 
Professor Miguel Calmon, e com a participação 
de 18 Reitores das demais Universidades, que 
fêz part'e das comemorações do vigésimo aniver~ 
sá rio de fundação da Universidade Federal da 
Bahia. 

D:.lrante a reunião, foi debatido o projeto do Estatuto do 
Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB), 
o qual , já com suas linhas definidas, foi aprovado na segunda 
reunião do Conselh9 . 

reunião na guanabara 

Trinta Reitores de Universidades federais, estaduais e 
privadas reuniram-se no auditório do Palácio da Cultura, sob 
a presidência do Ministro Raimundo Moniz de Aragão, da 
Educação e Cultura . presente a Diretora do Ensino Superior, 
Prof~ Ester Figueiredo Ferraz. 

A agenda oficial dos trabalnos da reunião, que tev'e 
caráter info'rmaL constou de três assuntos fundamentais: 
1) a reforma administrativa do Ministério da Educação e 
Cultura; 2) o orçamento para 1967; 3) os problemas estu~ 
dantis, principalmente os ligados às questões eleitorais e 
assistenciais . Na primeira fase da reunião estiveram pre­
sentes, além dos Reitores das Universidades federais , nove 
Reitores de U niversidad,es Católicas . 

O Reitor Martins Filho , da Universidade Federal do 
Ceará, lembrou problemas ligados à situação dos professôres 
aposentados, em virtude da Decente lei do Estatuto do Ma­
gistério. 
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seminário de recursos hidrául icos na PUC-RJ 

Mais de cinqüenta engenheiros de 26 órgãos do go~ 
vêrno ,~ emprêsas privadas, além de professôres universitários , 
reuniram~se na Pontifícia UniversidacLe Católica do Rio de 
Janeiro, como participantes do "I Seminário de RecursoS' 
Hidráulicos", promovido pela Escola Graduada de Ciência e 
Engenharia daquela Univlersidade, e pelo Programa Intera~ 
mericano do "Massachussetts Institute of Tecnology" . 

O seminário teve a finalidade de estudar os programas 
brasileiros sôbre energia elétrica, hidráulica, barragens, açu~ 
dagem, irrigação e navegabilidade. A primeira palestra, 
sôbl1e energia elétrica, foi pronunciada pelo Eng9 Luís Carlos 
Barreto, diretor da Usina de Furnas. 

D urante o encontro foram estuda:das as funções que os 
planos de aproveitamento dos recursos hidráulicos repre~ 
sentam, como base para o desenvolvimento do País, assunto 
tratado pelo Eng9 Flávio Henrique Lira da Silva, que falou 
sôbre a Barragem de Estreito, acentuando a importância da 
óbra, no sistema de energia elétrica da região Centro-Sul. 

O "Massachussetts Instituóe. of Tecnology" foi repre~ 
sentado no seminário pelo técnico norte-americano R. T. 
Mc Laughlin, que participou de todos os debates, oferecendo 
a contribuição de sua experiência. 

instituto de química 

O Instituto de Q uímica, da UFRJ, tem como objetivo 
principal promover, coordenar e ministrar ° ensino de Quí~ 
mica, em níveis de graduação e pós-graduação, no âmbito da 
U niversidade. Suas atividades, no setor da pós~graduação, 
tiVleram início em 1962. Na programação destinada ai con~ 
ferir os graus de Mestre e Doutor em Ciências, há estreita 
vinculação entre o ensino e a pesquisa. 

Estão previstos para o corrente ano, além de outros, os 
seguintes cursos intensivos de revisão : Tópicos especiais, de 
16/ 9 a 8/ 11; Substâncias Pirrólica Naturais, de 13/ 9 a 
22/ 10; Físico~Química Biológica, de 13/ 9 a 22/ 11 ; Este~ 
róides, de 4/ 10 a 4/ 12; Metabolismo Ide Fungos. Antibió~ 
ticos ..- data a ser fixadà; Farmacodinâmica: data a ser 
fixada. 
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d h . de operarão no brasil 
turma pioneira e engen afia T 

A P, cudade de Eng,zp.haria lndustri~l ~e 
a d ' 27 a pnmelra 

São Paulo formou êste mês , no 13 d' A "' 
turma de Engenheiros de Operação a ~~nca 
do Sul. A solenidade foi presidida pelo ~ MlUct\O 
Raimundo Moniz de Aragão, da Ed~caçaS e .u ~ 
tura, presentes a Diretora do EnslUo ~.peno;' 
Prof~ Ester Figueiredo Ferraz, ~ prefuto ~ 

~ Bernardo, D r. Hygino de Lima, repre~en 
;aa:te< do Governador Laudo Natel , pro~esso~es 
das inúmeras escolas de Engenharia do PaiS, alem 
de outras autoridades. 

. d FEl Prof. Joaquim Ferreira Filho, :lO 
O dlfet~r . a ,. eiros de Operação formados no 

saudar os pnm~lr.oSo En~enh assinalou a importância da nova 
Brasil e na Amenca La~lU~, desenvolvimento brasileiro , 
modalidade da Engden. an\ no "blico a atuação de quantos 
destacando em agra eClmen o pu d t fa 
o ajudaram a realizar sua grandIOsa e pesa a are . ' P 

T b" falou o Rev. Pe. Antônio de AqulU.O, f ro~ 
am em " 'to tempo estêve a rente 

vincial dos JesUl~as, q~e po~ mUI autorização que permitiu 
da' FEL consegulUdo: lU Slve, a de Engenharia de Ope~ 
instalar e fazer funCIOnar o curso 
ração no Brasil. . d I 

Foi o seguinte, na íntegra , o discurso pronunCIa o pe o 

inspirador da iniciativa : h . 
.. o momento em que no Brasil os primeiros er:gen . ~lr? SI 

N ~ b S- Bernardo , o título umversltano, 

~~ao:~::~au~;:~eaf~~;a~ es;~ntâneas _ ao me~ ~~pírito: O que 
é que pretendiamos,? Como isto se fez posslve . 
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Duas palavras respondem a estas interrogações e caracte­
rizam esta Faculdade: iniciativa e solidari,edade , 

Iniciativa para começar, solidariedade para poder rea­lizar, 

Solidariedade que se traduziu em cooperação, esfôrço, paciência, 

Iniciativa 

Minha satisfação, neste momento, é ver que a FEl abriu 
novoS' caminhos, planejou, executou , desenvolv;eu e neste mo­
mento entrega à sociedade os primeiros frutos de tanto es­fôrço, 

Era preciso absolutamente romper a rotina administra_ 
tiva , nem podia a nova escola conservar métodos educa­
cionais mais próprios da era pré-industrial, 

Superando o empirismo pedagógico enfrentou decidida­
mente tanto as reformulações teóricas quanto as exigências 
das máquinas em movimento, e introduziu os jovens no mis . 
tério das coisas, desenvolvendo_lhes a capacidade da ima­
ginação e da iventiva, 

Foi a iniciativa dos que por si mesmos tentaram trilhar 
novas veredas e não se contentaram Com repetir as lições aprendidas , 

A "Engenharia de Operação" foi antes de mais nada 
resultado de um esfôrço de objetividade e de bom senso, 

Não era possível tolerar indefinidamente a capacidade 
ociosa de nossos diplomados nem era cristão barrar as portas 
do ensino superior a tantos milhares de jovens plenamente capacitados , 

Hoje Com a diversificação dos cursos e plurivalência dos 
requisitos está aberto a todos os jovens o caminho começado 
da ciência da cultura e do trabalho especializado, 

O que se tentou nesta escola foi antes de mais nada uma 
conversão de mentalidade e d'e. modo de ser , 

Que nos adiantaria um pequeno número de rapazes inte­
lectualmente super-nutridos e desfrutando de um luxo de ins­
talações que ficariam em grande parte ociosas, se as 'grandes 
massas da juV'entude ficassem eternamente do lado de fora 
no rlesespêro dos concursos impossíveis ou na frustração dos 
melhores esforços de sua Vida? 
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Também no campo da tecnologia' e da. e,du'cação univer-
, , i tir o luxo e 3 mJsena , 

sitária asslstlamos coexFs
EI 

_ edestribuição das chances e 
O que pretende a e a f' • o 

'd des tão vital para a juventude como e para 
das oportu~1 a'b .' - d roduto nacional. 
povo a redlstn ulçao , o p .' o monumental, o fa-

A aparência :~z!a , o acessor;:; ados na aspiração de 
raônico, estão defmlt1vamen~e P?S e~to de nossos órgãos 
nossos educadores e no p aneJam 

técnicos, h da J'ndústria os responsáveis D ' - ra os omens , 
Irao ag,o , ló icos dirão os pesquisadores, os 

pelos altos m:els y:c~o g a 'uilo que ' pretenderam se rea­
professôres umversItanos

d 
se "h ' saem confirmam nos seus 

iizou e se 0& jowns que aqUi ~J: e a expecta tiva neles 
primeiros engajamentos as prevlsoes 

depo~~~d:~~i tudo foi iniciativa, e~fôr~o , confiança , 
E isto se fêz possível pela sohdanedade , 

Solidariedade 

,- interêsse de muitos idealizou, 
A solidariedade, a; uma dO: o t obra pioneira implan-

I ' executou levou a lante es a P aneJou, ' , 

tada em São ~er~ardt: t dos reunidos e sensibilizados 
Nada tena Sido elto se o t' ' em diretamente em suas 

para os proble~a,s que _não oSt'~e~~~m aberto para o povo, 
famílias e negoclOs, nao se ,I t e que tem direito à lide­
aquêle povo que vive no anomma o 

rança que se lhes dá" ouco tempo vem 
Sr, Ministro, pela áercelra vez hema~im passo a passo 

V, Excia, a São Bernar o, acom
l 

panuea procura corresponder 
d I ' e to de uma esco a q 

o esenvo vim n, Ih abertos para os pro-'d d locaiS com os o os 
às necessl a 'CS 'l'd 'd de É isto que nos sus-blemas da nação , Isto e so I afie a , 

tenta a ação, _ r em omenag,em póstuma 
Não quero citar nomes ,a n~o sde b ' e apoiou as ten-

G pnmelro esco nu 
a Lauro ornes que por d' t e ao Professor Roberto 
tativas iniciais dêste empreen Imen o Faculdade , 

Sabóia de Medeiros" fu~dadd,or tde~~s meus olhos os homens 
Felizmente, aqUi veJo lan 'e 

a quem devemos esta escola" , d ofes 
São homens púb icos, po 1 ICOS, I I t administra ores, pr -

sôres, conselheiros, patronos , 
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A f,esta é mais dêles do que que queremos dizer. nossa e bem sabem êles o 

I Pe~a primeira vez esta cidade de 400 
p omaçao universitária de seus . anos assiste à di~ 

:SI' Jovens. 
es aqUl começaram, aqui realizaram a . 

. Ora, era preciso muita solidarie ' . qUI se formam. 
mUlta confiança e m 't dade, mUlta compreensão UI o amor para d ' ' 
meçavam êste empreendimento ed ,a~re ltar nos que co~ 
a êles um apoio decisivo p ~gOglCO e científico e dar 
mentava arbitrariedades p~~e ~e ,nao embalava sonho~ e fo~ 
anseios de quem pretend' tgogtas também não cortava os 
das universidades . la er? go de novo a dizer no seio 

Cada um d ' _ e nos tem a sua miss- , 
zaçao de vocações pluriformes ,ao e atraves dai reali~ 
das boas vontades é que h ,atraves da complementação 

E 
c egamos a realizar algum . 

ra também necessári I' d ' a cOIsa . 
Se depois de todos os :s;o;o 1 anedade acadêmica. 

estreitezas, há dificuld de h5°S ~estes três anos ainda há 
deficiência numérica d: s, f a _ acumulo de trabalhos há 

d 
pro essores supe . - ' 

carga e horários, falta por vêzes d'. rposlçao e sobre~ 
dade de transportes tud . t ,e mstrumental, precarie~ 
lerado por todos aq~êles 0q lS o esta sendo pacientemente to~ 
de um país que també ue se sentem solidários no esfôrço 
de desenvolvimento. m no campo da educação está em vias 

As pared,es da Faculdad . d -
está inacabado e os prof : am a nao têm reboque o chão 

d 
' essores s . . ' 

os edifícios em obras e sUjeitam ao nomadismo 

E com tudo 'st . , . 
t
' d ' I o, a pnfilelra turm d es, a lante de nossos olho a e engenheiros aqui 

Estudantes e professô~~ t- . 
dários no esfôrço e na I t s em c?nsClência que são soli~ 

Também o comérci~ a e .no ,sof:lmento da nação. 
operariado urbano cad ' a mdustna, as classes rurais e o 
n _ ,a um por seu lado 

açao, .no esfôrço global de rec _ ' paga o tributo à 
Nmguém desconhec uped~açao que todos assistimos 

pretende se omitir Co ~ ~s. c?n lções dos tempos ningué~ 
. m mlClatJva e solid . d d ' 

o presente que é também futuro ane a 'e construimos 

Concluamos. . 
Uns pregam as reformas sociai 

contra classes, uns aspiram 1 d s, outros lançam classes 
outro se amarguram por pe a emocratização do en.sino 

que nem tudo corre como desejam. 
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Quanto à FEL modestamente, mas com entusiasmo, c 
otimismo, vejo que realiza esta reforma social dispensando 
progressivamente o auxílio estrangeiro naquilo que podemos 
nós realizar, aumentando a produtividade, promov~ndo o 
operariado e sobretudo dando à nação em sua juventude a 
consciência de suas possibilidades, e novas gerações que vão 
crescendo , seguras daquilo que aprenderam e atormentadas 

pelo que ainda falta realizar. 
Aqui estão jovens perDeitamente consciente de sua ca~ 

pacidade, Para ê1es não é o papel. o título, a honorificência , 
que pesam e valem mas a capacidade de dirigir, organizar, 
dinamizar a indústria, a capacidade de prever e analisar com 
objdividade, e compreender os elementos em jôgo na com~ 
plexidade fabulosa das em'prêsas contemporâneas. 

:Sstes jovens valem mais pelo que são do que pelo que 

têm. 
Recebem êles todos uma tarda imensa a ser desem-

penhada neiSta terra , e dJela deverão prestar contas àquele 

que noS julga a todos nO último dia, 
Nada pode o cristão desejar mais ardentemente, do que 

servir sempre, de modo cada vez mais generoso e eficaz, aos 
homens do mundo de hoje. É a mensagem cristã que os 
obriga a construir o mundo, nem lhes permite negligenciar o 

bem de seus semelhantes. 
Quer esta escola favorecer o progresso técnico, o espí~ 

rito de renovação, a vontade de criar emprêsas e ampliá~las , 
a adaptação dos métodoSl de produção, favorecer os esforços 
de todos os que participam noS setores produtivos, enfim de 
todos os elemento ' que prestam serviços a êste desenvolvi~ 
mento. 

Afinal estamos todos nóS convencido~ que as obras pro-
duzidas pelo talento e en~rgia dos homens, tôdas as vitória,9 
do gênlero humano , são um sinal de magnitude de Deus e 
fruto ' inefável dos planos do criador. 

dinamização do ensino de química e bioquímica 

Convocados pelo titular da pasta , ProL Moniz de 
Aragão. reuniram--se n:J MEC. dir~tores de Faculdades de 
Farmácia e Bioquímica de todo o P aís . Foram sugeridas 
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modificações dos currículos escola ' quando~os à realidad ' ~es, atuahzando~os e ade~ 
I' , e e as necessIdade ' , 

a, e,~mmação do curso tradicional d ~. taCl0n..als, :nediante 
tIca , estruturando~se em I e orma'çao farmacêu~ 
~ qualificação profissi~nal ;e~. f ugar, _do!s outros, destinados 

bioquímicos" , e armaceutJcos~industriais" e de 

,A , medida foi justificada el ' profIssIOnais diferenciad p , a necessIdade crescente d~ 
d d ' os nas areas altam t l 'f' 

o me Icamentos e nas reI' d en e qua I ICadas 
tários de cunho público aCIOna as com os problemas sani~ 
n t' I ' como no caso da S 'd P'bl 

o pa~ ICU ar, Laboratório Clínico I d ' ,au e u ica, e 
AcredItam os diretores qu f e n ustna Farmacêutica, 
poderão as Faculdades e f' se ore_m adotadas as, sugestões 

o erecer cerca' d 'I ' 
nesses setores de atividad d ' e ml vagas novas ~, e e lllvel supe ' 1" 
pressoes eXIstentes nas Faculdade d , r~or, a IVlando as 
de Engenharia, s e Medlcma e nas Es'colas 

Apesar da reforma por ue farmacêutico , êle ainda _ q ,passou, no Brasil, o ensino 
D _ nao atraI a mocidade estudantil 

e acordo com aSl suge t - ' 
Ministério da Educaç ~ sCoesl apresentadas ao exame do 
d - d ao e u tura o c b' , uraçao e 2 anos letivos .' , urso aSlco teria 
a,u~a "per capita" , amp~r~~~ LU~ mmlmo de 1,800 horas de 
flSICOSi o de formação p f" ' P Ir suportes matemáticos e 
tiais e bioquímicos ta b:o ISSl?na para farmacêuticos~indus~ 

, , m em tena duraç- d 2 um mmlmo de 1 800 h .. ao e anos letivos e 
B' , oras per 't " 

IOquímica, de outra parte f ' capl a , O curso de 
habilitação para o Laborat .' ,o e Crl~c:na as seguintes opções: 

L ono mICo e d S ' d P , , 
para os aboratórios Bromat I" T' e au e ubhca e 
Legal, ou ainda para a Indús~/g~o'AI,oxICológiCO e Médico la e lmentos e afins, 

recursos 

, Trezentos e quarenta milhõe d ' 
bUldos pela Diretoria do E ' s S e c~uzelros foram distri~ 
Educação e Cultura a 15 F nSIW d upenor do Ministério da 
pontos do País, Pl1etendeac~ G es_ de Farmácia em vários 
aumento de matrículas overno contribuir para o 

_ ' ao mesmo temp . 
a esses estabelecimentos d f _ . o em que possibilita 

S
't ' , e ormaçao pr f" 1 ' I ana, a aquisição de mod ' - o Isslona univer-

tecnológico, erno equIpamento científico c 
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São as seguintes as Faculdades beneficiadas : 1) Fa­
culdade de Farmácia e Odontologia de Alfenas (Minas 
Gerais) , 45 milhões de cruzeiros; 2) Faculdade de Farmácia 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 40 ,ni­
lhões; 3) Faculdade de Farmácia da Universidade Federal 
da Bahia', 40 milhões; 4) Faculdade de Farmácia da Univer­
sidade Federal da Paraíba , 35 milhões; 5) Faculdade' de Far­
mácia e Odontologia de São Luís do Maranhão, 34,4 milhões; 
6) Faculdade de Farmácia da' Univ,ersidade Federal Flumi­
nense, 40 milhões; 7) Faculdade de Farmácia de Ouro Prêto 
(Minas Gerais), 20 milhões; 8) Faculdade de Farmácia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (,ex-Universidade 
do Brasil) , 15 milhões; 9) Faculdade de Farmácia e Bio­
química da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
15 milhões; 10) Faculdade de Farmácia e Bioquímica da 
Universidade Federal de Santa Catarina . 15 milhões; 11) Fa­
culdade de F armácia da Universidade. F ederal de Pernam' 
buco. 12 milhões; 12) Faculdade Estadual de Farmácia e 
Odontologia de Ponta Grossa (Paraná). 10 milhões; 13) Fa­
culdade de Farmácia e Odontologia de Araraquar'a' (São 
Paulo). 10 milhões; 14) Faculdade dl:'1 Farmácia e Bioquímica 
da Universidade Federal de Minas Gerais , 10 milhões; 
15) F aculdade de Farmácia e Bioquímica da Universidade de 
São P aulo. 8 milhões e 600 mil cruzeiros, 

tempo integral 

A Comissão de Planejamento da Formação de Quí­
micos, da Diretoria do Ensin"o Superior. indicOU ao Ministério 
da Educação e Cultura quatro metas visando à expansão, em 
qualidade e em quantidade. do ensino da Química do País. 
de acôrdo com as demandas nacionais e regionais , 

Apresentou as seguintes sugestões : regime de tempO 
integral para o maior número possível de docentes. o que 
permitirá o desenvolvimento de programas de pesquisas, indis­
pensável à formação do professorado universitário; atenção 
especial dos órgãos competentes. na formação de professôres 
e pesquisadores , no setor de Química Geral Inorgânica, Ana­
lítica e Físico-Química; incremento, por parte dos diretores 
das unidades , à obtenção, pelo corp; do~ente de cada uma, 
de títulos universitários. através de cursos pós_graduação, 
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• 
livre-docência 

b e Concursos p , 
ver as destinadas a Qu" ara catedras; ampliação d 
unidades onde existem C

lmlC? _e conc~ntração de ;ecursos . as 
matrícula sem prejuízo ~ndlçoels'dque possibilitem aumento·lcis 

a qua I ade do e' , e 
A situação atual d .d nSlllO mlllistrado , 

é, a re e pscoI d ' 
a segumte: 31 unl'dad d - ar o enSIllO de QUI' , 

d es, itsr'b 'd mIca man O-se cngenh ' " I UI as em 13 Est d f d' elros-qUlmlcos 15 a os, or-
ustnais em 4; e bach " em escolas; químico : 

a areIs, em 14 Ac 3 s ,n-
~o pa~sado, haviam sido dioI ' e 1 de dezembro do 

mIcos Illdustriais ' 1 887 . ornados :10 Brasil 1 436 ' 
h .. "ençrenhe' 'qul-

c areIS em Química "ot I' ~d IrOS químicos' 1 068 b' ,L a Izan o 1 391 , ," a-
Quatro milhões d d 'I 'profISsIonais , 

jeto desenvolvido pelaeC o adres, obtidos através de Um ' 
P 1 d Oor enaço- d A pro­
c es_soa e Nível Superior (CAPES

a
) o p~r!eiçoamento de 

,~çao:.. do Banco Interamericano ' do Mllllstério da Edu_ 
Ja estao sendo aplicad de Desenvolvimento (BID) 
d "C os em vasto ' 
,os entros Nacionais de T ' programa de equipamento 

Clas Básicas e Tecnolog' A I:-elllamento Avançado em C'· d 0, ' " la pIcada" , len-
o Lerntono :lacionaI. nos maIS variados pontos 

Por outro lado, o plano 
~~e~~D da,s autoridades br~sii~i~a:es~~~u de longos entendi_ 
d d .' ~a tem Sua esquematiza - d os setores técnicos 

a e as areas da F ' , çao Or enada dand ' 
V ISlca Q ' , ' o pnor ' 

eterinária Geo C'· " Ulmlca, Tecnologia Ag ,1-, - lenClas e M t " , ronomla 
o ape:-feiçoamento e a capacita : ematJca , visando a garanti; 
sup~nores nos setores fund ç o de, pessoal para as escolas 
nacIOnal, amentals do desen l' 

vo Vlmento 

esquematizaçao 

_ A Diretoria do Ensino S ' 
ca5~0 e Cultura Sugeri u ao d,upenor do Ministério da Edu-
fa~la a adoção de dois c:clo~re~r7 d~ Faculdades de Far­
clsslona~ de farmacêutico_indu~tri:s ma Os à form 3ção pro-
omum as especialidades de far . 1, , um dos quais básico 

espeCIalizado , O Curso básico maceu,tlco e bioquímico, c outr; 
~ateGática, Estatística , Física G~~~t F~u~torze disciplinas : 

ca eraI e Inorgânica Q " ,ISJCa Química Quí 
Instrumental Quím ' O' ~1~lca Analítica (I e II) A' ' I' -

, A ' Ica rgalllca A ' I' , na ISe 
llIca, natomia Huma (, ' na Ise FunCional O • , na mICro p rga-
tomla Comparada, FiSiologia H - macro), Bioquímica, Ana-

umana e Microbiologia. 
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No curso de formação de farmacêutico-industrial serão 
ministradas as seguintes disciplinas: Tecnologia geral, Far­
macologia (inclusive Farmacodinâmica), Farmacotécnica, En­
zimologia Industrial, Química Farmacêutica, Tecnologia Far­
macêutica, Cosmotologia, Administração de Emprêsas, Legis­
lação Aplicada e Deontologia, Para o curso de formação de 
bioquímicos, em dois anos, o currículo seria: Radioquímica, 
Biologia Molecular, Bioquímica lI, F 'armacodinâmica,. Imuno­
logia Geral, Parasitologia, Bacteriologia, Imunologia Clínica, 
Bioquímica Clínica, Patologia', Bromatologia, Toxicologia e 
Química Legal, Higiene e Saúde Pública e Deontologia e Le­
gislação. 

reforma do ensino agronômico 

O Prof. Vasconcelos Sobrinho, delegado d'a: Universi­
dade Rural de Pernambuco, apresentou tese à lU Conferência 
Latino-Americana sôbre o Ensino Agronômico sugerindo a 
reformulação dêsse ensino, a fim de desbacharelizar o agrô­
nomo, tornando-o um verdadeiro técnico do campo, 

o certame, realizado na Escola Superior de. Agricultura 
de Piracicaba, São P aulo, teve o. patrocínio da Organização 
dos Estados Americanos e a participação da AID (Agency 
for International Development) , 

Afirmou o conf,erencista que se deve preferir a formação 
de profission'Clis com vocação para trabalho no meio rural, 
pois a agronomia ainda é uma atividade de apostolado, Com 
essa fina lidade propos que os currículos sejam reformulados 
contendo, obrigatõriamente, entre outras, uma disciplina sôbre 
os estudos dos recursos naturais das regiões onde estejam 
localizadas as escolas, 

A matéria foi longamente debatida pelos demais dele­
gados nacionais e estrangeiros, entre os quais o Vice-Reitor 
da Universidade de Buenos Aires , Prof. Ruy Pires; o Reitor 
da Universidade Agrária de Mollina, no Peru, Prof. Carlos 
Vidalon; o Deão da Universidade Agrária de Lim~, no Peru , 
Prof. Miguel Paulette; e o Reitor da Universidade do Chile, 
Prof, Ruy Barboza, que consideram a oportunidade da me-
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dida sugerida , Por um plenário de 74 delegados de todos 
os países latino~americanos , foi a tese do Prof. Vasconcelos 
Sobrinho aprovada por unanimidade. Nessa ocasião, o Prof. 
Ruy Pires, Vice~Reitor da Universidade de Buenos Aires , 
discursou, manifestando a opinião de que o espírito da tese 

• do delegado Vasconcelos Sobrinho já constituía um ponto de 
convergência das atenções de todos os educadores de i1gro~ 
nomia, que o haviam formulado mentalmente, nguardando 
Uma hora de tratá~lo no certame, Entretanto, em face de ::lua 
formulação perfeita, técnica e objetivamente, do modo Como 
foi apresentado pelo mestre brasileiro, tornou~se evidente que 
os professôres de agronomia não podiam fugir à responsabi~ 
lida de de adotar a reforma, proposta por quem já é conhe­
cido :nternacionalmente , 

A tese abordou, ainda, o grave: problema da degradação 
dos recursos naturais dos países latino~americanos , que vêem 
a Sua produção por unidade de área decaindo sensive1menk, 
apesar da melhoria dos processos técnicos, Para a fome pre~ 
vista nas estatísticas da FAO, para 1980, expos o ProE. Vas~ 
concelos Sobrinho ser indispensável , não sàmente, maior nú~ 
mero de técnicos da produção, Como preservar os recursos 
naturais, de tal modo que a fertilidade do solo possa garantir 
a produção abundante, no futuro , de que a explosão demo~ 
gráfica necessitará , 

° agrônomo não pode fugir à responsabilidade da defesa 
dos recursos naturais, não só Como profissional no exercício 
de Suas funções , mas principalmente como classe, doutrinando, 
em verdadeiro apostolado, o homem do campo, para: que êle 
se aperceba das graves conseqüências que poderão advir da incúria, 

----e---_ 

"D e acõrdo com o programa de suas atividades. 
a CAPES atribui caráter prioritário à prestação de 
assistência técnica e financeira às Universidades, 
Escolas Superiores Isoladas e Institutos Científicos 
e Culturais," 
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" doença do tórax" terá conferência em londres 

- ' a Associ,ação Em abril do proxlmo ano, ~ 

Britânica de Moléstias do Tórax e do ~oraçao 
, - , a de suas conferências mterna~ realIzara maiS, um 

, 's Os organizadores contam com o compa~ clonal , , os 
' d ' 'I r1 elegados estrangelr , recimento de mais e ml "\ 

que terão uma excelente oportl!nidade de travar 
mais recentes progressos conhecimento com os M d' , 
t a o da e Icma. ocorridos nesse importan e r m 

, d ' S-es de grupos d~ revê conferências, lSCUS o , ' 'd ° programa p I' 'cas e cientIficas, alem e 
trabalhos, reu~i~es de ~~~:~;i~S cem~entros de reabilitação , O 
visitas 'a. hospitais" a~b a médicos: pesquisadores, enf.er~ 
conclave, que es~a a erto, t t sociais de bem~estar e rea~ 
meiros, fisioteraplstas , 'aSSlS en ~s d saúde e autoridades 
bilitação , administradores se:vlços e t agenda tendo sido 

d blema ter a uma vas a , 
interessa as no pro " " do qual consta o seguinte : b d Programa provI sono, , 
ela ora o um, d C ~ o' A perspectiva nos pro~ 
Doenças do Torax e l o or~ça s~máticos nas moléstias do 

d ' os ' Prob emas pSlCOS l- t ' do ximos ez, an , ' omáticos nas mo es las d . Problemas pSICOSS b t 
ximos ez anos . ~ P 1 d toridades locais no em~es ar 
tórax e do coraçao; ape a~ ~u , Doenças do coração .! do 
de pacientes cardíacos e ~~raCl~~~~r no pulmão; Trombose 
tórax na Co~monwe~l~ 'Derra~es cerebrais; Profilaxia e 
coronária e hlpertensto" Tuberculose, ainda uma ameaça; 
prevenção da tubercu ose, ' t das companhias de seguro, 
A tuberculose do ponto d: ~IS a ~ . Doenças do tórax na 
da aposentadoria e da Flmblgraça?'t'ca ' Problemas de trata~ 

d 1 ~ cia ' I rose CIS I , 
infância e a o escenD ' lmonares e industriais, mento do asmático; oenças pu 
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legislação 

L~i n9 5077, de 23~8~66 -- Cria a Escola d B'bl ' t 
conomla e Do t - d e I lO e~ 
Grande do Sul(~~n O:~~~8~6J:niversidade Federlal do Rio 

Lei n9 5081 de 24~8 66 li I ,tologia (D. O. 26~8~66) ~ -- egu a o exercício da Odon~ 
Dec. n9 58 864 de 20~ 7 66 C 

o funcionamento d~ Faculd~de d- D~nc,etdedautBorização para 

E t d d
e IreI o e arra Mans 

!lO s a o o Rio de Janeiro :(D. O . 25~7~66) a, 
, Dec. n9 58865, de 20~7~66 -- Con " ~ 

o funcionamento dos Cursos de L' ~e~e autonzaçao piara 
de Profess r d Ed _ lcencla ura em Desenho e 
Ar tes de"; e F ~caçao Musical do Instituto de Belas 
( D . O. 25~;~sJ~) . un o, no Estado do Rio Grande do Sul 

Dec. n9 58 953 de 1 8 66 C Faculdade d S .' ~. ~ -- oncede reconhecimento à 
D e ervlço SocIal de Brasília (D. O 4~8~66) 

eco n9 59029, de 8~8~66 -- C d ' . aos Curso d E h ' , once e reconhecimento 
(modalidaâe ~ec~~~;a )ar~a EJetri~3! ~ Tn,ge~haria Industrial 

Universidade Católica de Pern~~:uco o t~cn~a'19a~r~~a)da à 
D ec. n9 59 114, de 23~8~66 -- C . . ~ ~ , . 

ao Curso de B 'bl' t . oncede reconhecImento 
I lO economIa da Univ 'd d F d 

Pernambuco (D. O. 26~8~66) ersl a e e eral de 

Dec. n9 59 141, de 25-8~66 -- C . . 
à Faculdade de D' 't d U ' ,onaede reconheCImento IreI o a lllversldade C t 'I' d P 
nambuco (D. O. 30~8~66) , a o Ica e er~ 

Dec. n9 59 142 de 25 8 66 C 
o funcionamento d~ Escoía ~ Su -- , o~ce~ ~u:oriz.~ção para 
Cruz" , de São Paulo (D. O . 3b~~~~~) e ulmlca Oswaldo 

Dec. n9 59 143 de 25 8 66 A" d~ galculdade de Direito- de S~ J u:on~a o f_uncio~amento 
Sao Paulo (D. O. 30~8~66) oao a Boa VIsta , em 

Dec. n9 59145 de 25 8 '66 A ' 
do Curso de Lice~ciatur: de C-:: ,utonza o funcionamento 
F ld d d lenClas para o 19 ciclo 

acu a e e Filosofia do Recife (D. O. 30~8~66) . ,na 
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Dec. n9 59 147, de 25~8~66 - Autoriza o funcionamento 

do Curso de Ciências da Faculdade de Filosofia, CiênciJa's e 
Letras Nossa Senhora do Patrocínio , de Itu, São Pauio 

(D. O . 30~8~66) . 

conselho de'liberativo da CAPES 

O Sr. Presidente da República, em decreto de 18 de 
agôsto (D. O. 22~8~66) , designou o ProL Amadeu Cury 
paTa exercer as funções de membro do ,conselho Deliberativo 
da " Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior" (CAPES) , em substituição ao Professor Paulo 

de Góis. 

conselho nacional de pesquisas 

O Sr. Presidente da Repúblka, em decreto de 16 de 
agôsto (D. O . 23~8~66) , nomeou , o ProL Pedro Paulo 
Penido pana exercer as funções de membro do Conselho 
Deliberativo do Conselho Nacional de Pesquisas, durante o 
imped~mento do Prof. Raymundo Moniz de Aragão. 

conselho diretor da universidade de brasília 

O Sr. Presidente da República, em decretos de 23~8~66 
(D. O . 24~8~66) , nomeou os Profs. Antônio Moreira Cou­
ceiro e Miguel Calmon du Pin e Almeida membros efetivos, 
e Luis Augusto Fraga Navarro de Brito membro suplente do 
Conselho Diretor da Universidade de Brasília, 

conselho diretor da universidade do amazonas 

Por decreto de 30~8-66 (D. O . 31-8 ~66), foi nomeado 
suplente do Conselho Diretor da Universidade do Amazonas, 
Domingos Hamilton Botelho Mourão. 

diretores 

Foram nomeados Diretor: 

__ da Faculdade de Direito da Universidade Federal 
do Ceará, Wagner Turbay Barreira, catedrático de Direito 

Civil (D, O . 28~7~66) . 
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- da Faculd.ade de Medicina da Universidade Federal 
Fluminense, Hiss Martins Ferreira (D. O. 28~7~66). 

- da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
do Ceará, 'Walter de Moura Cantídio, catedrático de Clínica 
Dermatológica e Sifilográfica (D. O . 28~7~66). 

- da Faculdade de Ciências Econômicas da Universi~ 
da de Federal do Rio de Janeiro , Luiz Pedro Bastes Pilar, 
catedrático de Legislação Tributária e Fiscal. 
(D. O. 28~7~66) . 

- da Faculdade de Arquitetura da Universidade Fe~ 
deral da Bahia, Messias Lemos Lopes, catedrático de Som~ 
bras, Perspectiva ~ Estereotomia (D. O. 22~8~66) . 

- da Faculdade de Odontologia de Pelotas da Univer~ 
sicLade Federal do Rio Grande do Sul, Gastão Coelho Pureza 
Duarte, catedrático de Técnica Odontológica . 
(D. O . 22~8-66). 

- da Faculdade de Engenharia da Universidade Fe~ 
dera! de Juiz de Fora , José Guimarães Braga , catedrático, in~ 
terino, de Construção de Estradas e Aeroportos . 
(D. O. 22~8~66) . 

- do Instituto Biofísica da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Aristides de Azevedo Pacheco (D. O. 16~8~66). 

- da Faculdade de Direito da Universidade Federal da 
Bahia, Orlando Gomes dos Santos, catedrático de D ireito 
Civil , 2~ cadeira (D. O. 31~8-66). 

- da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal 
da Bahia , Dyrce Franco de Araújo, catedrática de Micro~ 
biologia (D. O . 31-8~66) . 

- do Instituto Eletrotécnico de Itajubá, Pedro Mendes 
dos Santos, catedrático de Mecânica Precedida de Elementos 
de Cálculos Vetorial (D. O . 31 ~8-66) . 

concursos 

Encontram~se abertas as inscrições de concurso: 
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Idade de .Direito da Universi-
__ na Secretaria da Facu Catedrático de Direit In-

dade de Santa Catarina - para 
ternaciona1 Público . . . 

I dE enharia da Ulllversl~ 
__ na Secretaria da Esco a e ngDocências Livres de 

dade Federal do ParaCná -- ~arÊ:gSenharia Civil e de Ar-
d Cadeiras dos ursOS e tô as as 

quitetura e Urbanismo. 
1 de Engneharia da UniveCrsi~ 

__ na Secretari~ da 6sc~i: __ para Catedrático da a~ 
dade Federal de Mmas ,.er A licada". 
d · "12 Hidráulica Teonca e p 

eira S~ C los 
1 d Engenharia de ao ar 

. _ na Secretar~a da Esco a e Catedrático da Ca~ 
. 'd d d São Paulo -- para da Ulllversl a e e 

d . a nQ 18 Transportes. . d 
elr F d ra1 de Minas Gerais e 

___ na Secretaria da Es~o.la e
d 

e Cadeiras XIII "Pontes 
CatedratlCos as XXVII S ' Ouro Prêto ~- para " . IV Topografia; k 

e T,/iadutos Grandes EstruturO·as . . ção das Indústrias. Es-
. . XXVIII Direito. rgal1lza 

de~ur.gla . XXXII Geologia (2Q parte) . 
ta tis tlCa e . . 

ld d d Medicina da Umver~ 
_ na Secretaria da Facu a e eC tedrático de Farma-

1 F1 . nse - para a sidade Federa umme 
cologia . 

Faculdade de Direito da ~~iversdi-
_ na Secretaria d3 C . para Catedratlco e 

dade Federal de Santa atanna-
Medicina Legal. . 

. ld de de Medicina da Umver-
__ na Secretana da F3cu a C tedrático de Clínica de 

sidade Federal Fluminense - para a 

D Tropicais e Infetuosas . oenças '"L . 
1 Su erior de Agricultura UIZ 

__ na Secretaria da ~scod a d PS~ Paulo _ para Cate-
Q . ," d Universlda e e ao 

de uelroz
C 

d,a . Q 2 (Química Agrícola) . 
drático da a eira n 

recondução de reitor 

Re úb1ica foi emitido o seguinte 
Pelo Consultor Ger~~.dpresi~ente da República: 

parecer, :lprovado pelo 
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Assunto: Nomeação de Re 't; R _ I or, econduçao , 

Lei n9 4,024, de 1961, Interpretação, 

Parecer 

, Consulta o Ministério da Edu - • 
mterpretação a ser dada à 1 t "b"q~çao e Cultura sobre a 
Lei n9 4,024 de 30 d d e ~a o § 29 do artigo 80 da 
e Bases da Éducação N e:em lr)o de 1 ~61 (Lei de Diretrizes 

aCIOna que dIspõe, verbis: 

"Art. 80, 

§, ~~', ,~. ~ut~~~~i~ ' ~d~i~~s~~~t'i~~ '~o'~s~~,t~ ' ~~. ia'c'uÚ~d~ '; 
............................. . .......... 

b) de indicar o reitor mediante l ' " 
vação ou escolha' pelo G .Ista tnplIce, para apro­
oficiais podend overno, nas ullIversidades 
vêzes" .' o o mesmo ser reconduzido duas 

2, A medida foi robuste 'd ' 
art. 42 da Lei n9 4, 881-A c~ a6 ~ostenormente, através do 
dispõe sôbre o Estatuto do ~a , ~, d,ezembro de 1965, que 
acontecendo quanto aos dl'r t dglS eno Superior, o mesmo 
d ' e ores os estabele ' t f' " e ensmo Superior (art. 78 da L' 9 CImen os o IClalS 
da Lei n9 4, 881-A-65) . el n 4,024-61 e o art. 43 

3. O entendimento do Ministéri d Ed _ 
sôbre a matéria, está conde dO , a ucaçao e Cultura 
Motivos, do titular daquela S:crOet

no
, Itedm E5 dadExPosiÇão de 

ana a sta o (sx ) 
"5. C om a Vigência da L' d ' • 

fixada uma limitaç- el, a mlte este Ministério, foi 
cargos ' , , , ao para recondução aos citados 

ullIve:-sltanos, computando_se assim ' b' 
mente, o penodo '. 'd ' o vIa-

Ja exercI o anteriormente à lei" . 

-4, Parece-me correta a int -
pelo Senhor Ministro O b~r~retaça? dada ao tex to legal 
estudo foi , sem sombr~ de ~d~i~:o I?n~ordial da norma em 
manência dos diri entes d ' lI~ltar, no tempo, a per­
evitando-lhes a pe;petu _ e estabeleCImentos universitários , 
d açao nos cargos de d ' - d 

o espírito que norteou a citada lei . Ireçao, entro 
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5, Não teria sentido a exêÇfese contrária, por isso que 
estaria frustrando a inspiração e o propósito da nor a le­
gislativa. 

6 . Na espécie, não se trata de dar efeito retroativo à lei 
nova, para atingir situações pretéritas, mas de dar-lhe efeito 
imediato, de modo a disciplinar todo o conjunto de fatôres 
concernentes à hipótese. 

7. Como se sabe, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional constituiu-se num marco decisivo na transformação 
da arcaica estrutura da educação de nosso país, modificando, 
alterando e substituindo os ultrapassados conceitos e supe­
rados princípios da técnica educacional. 

8, Daí, porque, na sua vlgencia , não se podem e não se 
devem conservar critérios por ela condenados. 

9, Eduardo Espínola, em sêu "Tratado do Direito Civil 
Brasileiro" citando Paul Roubier, ao comentar sua teoria 
sôbre a miatéria, assere: 

"O princípio é, evidentemente, que, enquanto uma si­
tuação jurídica não está constituída ou extinta, a lei 
nova pode modificar as condições de sua constituição 
ou de sua extinção, sem que haja efeito retrootivo: 
- há sàmente efeito imediato da lei" (ob. sito vol­
lume 11, página 182). 

10, Logo, a Lei de Diretrizes e Bases, fixando nôvo critério, 
sem encontrar obstáculos no princípio do direito adquirido, 
tem efeito imediato, para o fim de não permitir recondução 
dos que tenham sido reconduzidos a nteriormente, através de 
normas já não permitidas pela legislação vigorante. 

11 , Assim , sou de opinião, que a limitação imposta pela 
Lei n9 4.024-61, atinge aos que exerceram os oargos antes 
de sua vigência, 

Sub censura 

Brasília, 20 de julho de 1966 . - Adroaldo Mesquita 
da Costa, Consultor-Geral da República. 
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